
indica); capim-carrapicho (Cenchrus echinatus) e capim-colchão Digitaria sangui- 
nalis). Haloxyfop-metil (120, 180 e 240 g.i.a./ha) em mistura de tanque com diuron 
(1200 g.i.a./ha) ou cyanazine (1500 g.i.a./ha) mostrou controle total para capim 
pé-de-galinha, capim-carrapicho, capim-colchão, guanxuma (Sida sp) e carrapicho-de- 
carneiro (Acanthospermum hispidum). Haloxyfop-metil (120, 180 e 240 g.i.a./ha) 
melhorou a eficiência de díuron (1200 g.i.a./ha) e cyanazine (1500 g.i.a./ha) para o 
controle de capim-carrapicho. Nenhum sintoma visual de fitotoxicidade foi obser­
vado nos tratamentos.

134-CHLOPOXYDIM  NO CONTROLE DE GRAMINEAS ANUAIS NA CULTURA 
DO ALGODAO (Gossypium hirsutum L.). J.M. MIYASAKI * J.R. CUNHA *e A.S. 
HUERTA *. *Chevron do Brasil Ltda. Caixa Postal 42, 18.200, Itapetininga, SP.

O presente ensaio foi conduzido no ano agrícola 1985/86, no município de 
Itapetininga, SP, em solo do tipo Latossolo Vermelho-Escuro distrófico, classe 
textural argilo-arenosa , com 3,1 % de matéria orgânica. O objetivo foi comparar 
a eficiência do herbicida chlopoxydim no controle de capim-marmelada (Brachiaria 
plantaginea) e capim-colchão (Digitaria sanguinalis), bem como observar seu efeito 
sobre a cultura do algodão, cultivar IAC-17. O delineamento experimental foi o de 
blocos ao acaso com nove tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: 
chlopoxydiml nas doses de 0,10; 0,15; 0,20 e 0,25 kg i.a./ha, haloxifop-metil2, 
fenoxaprop-eti|3, quizalofop-etil, nas doses de 0,15 kg i.a./ha e testemunhas com 
e sem capina. Nos tratamentos com herbicidas foi adicionado óleo mineral na dose 
de 1% v/v. O tamanho da parcela foi de 4,0 x 5,0 m com seis fileiras de plantas 
de algodão espaçadas a 0,60m. Utilizou-se pulverizador de ar comprimido tratori- 
zado, com bico leque 80.02, com pressão de 4,2 kg/cm2, liberando-se volume de 
calda de 290 l/ha. A aplicação foi feita em capim-marmelada no estádio de duas 
a três perfilhos, com 12 a 22 cm, com população de 108 plantas/m2, e capim-col­
chão com três perfilhos e 14 a 20 cm, com população de 38 plantas/m2, e algodão 
no estádio de 29 a 32 cm de altura. Durante os 10 dias após a pulverização, houve 
77,2 mm de precipitação pluviométrica. Após 15 e 40 dias foram feitas avaliações 
no controle de gramíneas, fitotoxicidade e desenvolvimento da cultura. Chlopo­
xydim nas doses de 0,10; 0,15; 0,20 e 0,25 kg i.a./ha, não apresentou qualquer 
sintoma visual de fitotoxicidade e nem houve efeito do produto sobre o desenvol­
vimento da planta de algodão. Os demais produtos também foram seletivos para a 
cultura. Chlopoxydim a 0,15 kg i.a./ha apresentou muito bom controle de capim- 
marmelada e capim-colchão, sendo similar ao haloxifop-metil à mesma dose. Estes 
tratamentos foram estatisticamente superiores ao fenoxaprop-ethil e quizalosop- 
etil na dose de 0,15 kg i.a./ha. Como conclusão, chlopoxydim apresentou alta 
seletividade à cultura do algodão, mesmo em doses elevadas. Chlopoxydim na dose 
de 0,15 kg i.a./ha, apresentou alta eficiência no controle de capim-marmelada e 
capim-colchão.

^Select, 2verdict, ^Furore, ^Assure.

135-EFEITOS  DE TRIFLURALIN, DIURON E ALACHLOR, COMPLEMENTADOS 
OU NÃO COM MSMA + DIURON, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
NA CULTURA DO ALGODOEIRO HERBÁCEO (Gossypium hirsutum). D.A.S. 
MARCONDES*, A.N. CHEHATA ** B.A. BRAZ **, D.A. FORNAROLLI ** 
*Faculdade de Ciências Agronômicas de Botucatu - UNESP - 18.100, Botucatu,
SP. **Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda., C. Postal 2251, 86.075, Londrina,
PR.
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Com a finalidade de se verificar o comportamento de trifluralin adicionado 
separadamente ou em mistura pronta com outros herbicidas residuais, aplicados em 
pré-emergência e comparando-se ao sistema tradicional, bem como a complemen- 
tação do trifluralin em baixa dose com MSMA + diuron em pós-emergência semi 
dirigida, foi conduzido um experimento de campo em solo de textura argilosa 
na fazenda São Luiz, localizada no município de Londrina, PR. O delineamento 
experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 11 tratamentos e quatro repe­
tições, utilizando-se o cultivar de algodão herbáceo IAC-17. Os tratamentos com as 
respectivas doses em kg de i.a./ha foram: testemunha com capina, testemunha sem 
capina, trifluralin a 0.890 + diuron a 1,200, aplicados em pré-plantio incorporado, 
trifluralin a 0.890 em pré-plantio incorporado + diuron a 1,200 em pré-emergência, 
(trifluralin a 1,780 + diuron a 1,200)1 em pré-emergência, (trifluralin a 2,100 + 
alachlor a 2,800)2 em pré-emergência, (trifluralin a 1,120 + diuron a 0,756)3 em pré 
plantio incorporado, trifluralin a 1,600 + diuron a 1,080 em pré-plantio incorpora­
do, trifluralin a 1,120 +.diuron a 0,756 em pré-emergência, trifluralin a 1,600 + 
diuron a 1,080 em pré-emergência, trifluralin a 0,4454 em pré-plantio incorporado + 
(MSMA a 2,880 + diuron a 1,120)5 em pós-emergência semi dirigida. As plantas 
daninhas predominantes no experimento eram o capim-marmelada (Brachiaria 
plantaginea), capim-colchão (Digitaria horizontalis), caruru (Amaranthus sp), trapoe- 
raba (Commelina virginica), guanxuma (Sida spp) e rubim (Leonorus sibiricus). 
Foram analisados os dados referentes a controle geral, gramíneas e não gramíneas, 
aos 35 e 54 dias após a aplicação, bem como fitotoxicidade e altura de plantas aos 
54 e 94 dias, respectivamente, além da produção. Os resultados obtidos revelaram 
que a utilização da trifluralin a 1,600 + diuron a 1,080 kg i.a./ha com incorporação 
e de trifluralin a 0,445 kg de i.a./ha em pré-plantio incorporado, complementada 
com MSMA a 2,880 + diuron a 1,120 kg de i.a./ha em mistura pronta foram os que 
apresentaram melhores resultados de eficácia no controle das plantas daninhas. As 
misturas prontas de trifluralin a 2,100 + alachlor«a 2,800 e trifluralin a 1,600 + 
diuron a 1,080 kg de i.a./ha aplicados em pré-emergência apresentaram resultados 
de controle bastante próximos aos melhores obtidos aos 35 dias após tratamento. 
Não ocorreram problemas de fitotoxicidade à cultura a ponto de diminuir signi­
ficativamente a altura das plantas e a produtividade.

Mcert; 2Lance, 3Acert PM, ^Herbiflan CE, 5Fortex FW.

136 COMPORTAMENTO DE TRIFLURALIN ASSOCIADO COM HERBICIDAS 
DE PRÉ-EMERGÉNCIA E PÔS-EME RGÊNCIA SEMI-DIRIGIDA PARA CON 
TROLE DAS PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ALGODÃO (Gossy- 
pium hisrutum L). D.A.S. MARCONDES*, A.N. CHEHATA **, D.A. FORNA- 
ROLLI ** B.A. BRAZ ** *Faculdade de Ciências Agronômicas de Botucatu - 
UNESP - 18.100, Botucatu, SP. **Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda., C. 
Postal 2251,86.075, Londrina, PR.

Em 1983/84, foi conduzido um experimento no município de Jaguapitã, PR, 
para se verificar o comportamento da associação do herbicida trifluralin com outros 
herbicidas aplicados em pré-plantio incorporado (PPI), pré-emergência (PE) e pós- 
emérgência semi-dirigida, para o controle das plantas daninhas de folhas estreitas 
e folhas largas na cultura do algodão (cultivar IAC-17). As associações e as doses 
em kg de i.a./ha foram: testemunha capinada; testemunha sem capina; trifluralin 
(PPI)T + diuron (PE)2 0,890 + 1,200 + duas capinas; trifluralin + diuron (PPI) 
0,890 + 1,200 + duas capinas: (trifluralin + diuron)3 (PE) 2,136 + 1,440 + duas 
capinas; (trifluralin +alachlor4 PE 1,800 + 2,400 + duas capinas; trifluralin (PPI) 
+ lactofen (PÔS)5 0,890 + 1,120 + duas capinas, trifluralin (PPI) + lactofen (PÔS) 
0,890 + 0,180 + duas capinas; trifluralin (PPI) + (MSMA + diuron)6 (Pós semi- 
dirigido) 0,445 + (2,880 + 1,120); trifluralin (PPI) + (MSMA + Diuron) Pós semi- 
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